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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos Teórico-metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas e da 
Terra”, em seu 2º volume, é composta por 19 capítulos que ressaltam a importância 
dos estudos teóricos-metodológicos nos mais diversos campos desta grande área do 
conhecimento. 

Os trabalhos foram dispostos em três eixos. Na primeira parte, são apresentados 
estudos envolvendo aplicações científicas como nanopartículas, algoritmos e 
fluidodinâmica computacional.

Na segunda parte, são abordados estudos voltados à análise de atributos químicos 
do solo, uso eficiente da água, acúmulo nutricional e crescimento de plantas, utilização de 
resíduos como antioxidantes para biodiesel, produção de biossurfactantes, dentre outros 
assuntos de extrema relevância para o conhecimento básico e aplicado nessa grande 
área.

Na terceira e última parte, são expostos trabalhos relacionados à tecnologia no 
ensino e na educação voltadas às áreas de Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra, 
como a utilização de ensino híbrido e assistivo em programação, além de um panorama 
da participação feminina no seguimento educacional técnico e superior.

Os organizadores e a Atena Editora agradecem aos autores que compartilharam 
seus conhecimentos e pesquisas para comporem a presente obra. Desejamos que este 
livro possa servir de instrumento para reflexões significativas que contribuam para o 
aprimoramento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas.

 Boa leitura!
Júlio César Ribeiro

Carlos Antônio Dos Santos 
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RESUMO: A História da Condessa Surda de 
Lovelace trata de um relato de experiência 
da aprendizagem de programação de uma 
estudante surda através de oficinas presenciais 

antes e durante a execução de um curso de 
programação Python a distância para meninas. 
O relato realizado por uma professora, uma 
tutora e uma intérprete de Libras apresenta 
a experiência da estudante surda em uma 
abordagem híbrida de ensino de programação 
e as análises SWOT de assistência à estudante 
surda em sua trajetória de aprendizagem 
de programação. Os resultados apontam 
para progressos, mas a Condessa Surda de 
Lovelace apresenta uma carta aberta para as 
Meninas Digitais relatando sua experiência de 
dificuldades e progressos e apresentando um 
apelo às Meninas Digitais para compreenderem 
as necessidades da comunidade surda e 
desenvolverem mais ações de inclusão de 
meninas surdas na computação.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino híbrido, 
programação,  surdos.

THE HISTORY OF THE DEAF COUNTESS 

OF LOVELACE: A REPORT OF HYBRID AND 

ASSISTIVE TEACHING EXPERIENCE OF 

PROGRAMMING

ABSTRACT: The history of Lovelace Deaf 
Countess narrates the learning experience of 
a deaf student through face-to-face workshops 
before and during the execution of a Python 
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distance-learning program designed for girls. The hereby report developed by a teacher, a 
tutor and a Libras interpreter shows the development of the deaf student through a hybrid 
teaching approach for Programming and SWOT analyzes of assistance for the deaf student 
along her program trajectory. The results show advancement, nevertheless, the Deaf 
Countess of Lovelace wrote down an open letter to the Digital Girls Community reporting her 
experience, difficulties and development in Programming what illustrates how the Digital Girls 
can collaborate to the inclusion of more deaf girls in computing careers.
KEYWORDS: Hybrid teaching, programming, deaf.

1 | 	INTRODUÇÃO

A programação de computadores é um conhecimento considerado de difícil 
aprendizagem por muitos estudantes e professores de informática porque para ser 
aprendido coloca em operação diversas habilidades cognitivas como a compreensão, 
reflexão, sequenciação lógica, organização estrutural, abstração, análise e depuração. 
Por isso, as dificuldades de aprendizagem de programação bem como as tecnologias e 
metodologias desenvolvidas como apoio ao ensino de programação têm sido temáticas 
recorrentes na literatura acadêmica de Informática na Educação (SOUZA et al., 2016). 
Além disso, a literatura têm chamado à atenção para as ações de inclusão no ensino de 
programação, entre as quais destacamos neste trabalho a inclusão de mulheres e de 
surdos.

No caso das mulheres, além das comuns dificuldades de aprendizagem de 
programação, existem as dificuldades de aceitação e de permanência em uma área de 
conhecimento que, por ter sido predominantemente masculina ao longo dos anos, ainda 
existem muitos preconceitos e resistências.

No caso de estudantes surdos, de acordo com Oliveira et al. (2018a), o desafio é 
ainda maior, pois a aprendizagem é dificultada pelas limitações no domínio da segunda 
língua que impacta diretamente nas habilidades de interpretação textual, na compreensão 
do problema, na sequenciação lógica de algoritmos, na escrita e na depuração de 
programas, que são habilidades fundamentais no processo de programação.

Contemplando essas dificuldades de aprendizagem de programação quando se 
tratam de mulheres e surdos, este artigo apresenta uma solução de ensino híbrido de 
programação desenvolvida a partir da experiência de aprendizagem de uma estudante 
surda no curso a distância Moodle de Lovelace de programação Python. Essa solução é 
composta por oficinas presenciais de nivelamento em programação, um curso a distância 
de programação Python essencial, ativa e prática (OLIVEIRA et al., 2018b) e aulas 
presenciais de reforço em programação com tutoria individual e interpretação em Libras.

Ao acompanhar de perto as dificuldades que a estudante surda enfrentou ao longo 
do curso de programação, entendemos que a principal contribuição deste trabalho para a 
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aprendizagem de programação por estudantes surdos é oferecer uma solução de ensino 
híbrido e assistivo que possibilita um maior tempo e melhor assistência a estudantes 
surdos ao longo de um curso de programação. Mas, além de propor essa solução, a 
professora e sua equipe apresentam uma carta aberta da Condesssa Surda de Lovelace 
para as Meninas Digitais e fazem um apelo à comunidade das Meninas Digitais para 
que busquem compreender as necessidades da comunidade surda e desenvolvam mais 
ações para a inclusão de meninas surdas nas carreiras de computação.

Para apresentar o relato de experiência de ensino híbrido e assistivo de programação, 
este trabalho está organizado conforme a ordem a seguir. Na Seção 2, destacamos 
algumas ações desenvolvidas para o ensino de programação direcionado para surdos. 
Na Seção 3, relatamos uma experiência de ensino de programação para uma estudante 
surda, a quem chamamos de Condessa Surda de Lovelace. Na Seção 4, realizamos 
a análise SWOT da experiência de curso híbrido com a estudante surda. Na Seção 5, 
manifestamos uma carta aberta da Condessa Surda para as Meninas Digitais relatando-
lhes a sua experiência e fazendo um apelo para inclusão de mais meninas surdas na 
computação. Na Seção 6, concluimos com as considerações finais.

2 | 	O ENSINO DE PROGRAMAÇÃO PARA SURDOS

Na área de ensino de informática, em especial de programação, ainda há uma 
carência de ações que promovam a inclusão de surdos (OLIVEIRA et al., 2018a). Na Tabela 
1, apresentamos algumas dessas ações e, a partir delas, apontamos como principais 
ações a serem realizadas na área de programação para promover a inclusão de surdos: 
compreender as limitações dos surdos para vencer os desafios de comunicação impostos 
pela linguagem falada, escrita e programada; capacitar professores e intérpretes para 
o trabalho colaborativo; desenvolver materiais adaptáveis e mais visuais; e desenvolver 
tecnologias assistivas que potencializem e facilitem a aprendizagem de programação dos 
estudantes surdos.

Referências Ações

(SANTOS et al., 2011) Desenvolvimento de um Dicionário Bilíngue em português e 
Libras.

(BOSCARIOLI et al., 
2015)

Treinamento de intérpretes para lidar com situações que 
ultrapassam a interpretação de sinais já existentes, atuando 
na criação de sinais específicos que enriquecem o portfólio de 
sinais.

(SOUZA et al., 2013)

Concepção, construção, avaliação e validação de uma 
linguagem de programação para o estudo de lógica de 
programação por deficientes auditivos, apoiado por uma IDE 
projetada para dar suporte às atividades, por intermédio de um 
intérprete virtual.
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(SANTOS et al., 2014)

Desenvolvimento de um ambiente de edição de textos com 
foco no auxílio a estudantes com deficiência auditiva. Estudam-
se também formas de integrar a ferramenta com redes sociais 
como o Twitter.

(GONÇALVES et al., 
2015)

Produção de videoaulas de Programação em Java ccessíveis 
no contexto de um projeto de capacitação profissional para 
pessoas surdas em três etapas: elaborar conteúdo didático 
para gravação, produzir videoaula e gerar versão de produção.

(ABUZINADAH, 2017)

Avaliação da capacidade dos estudantes surdos para 
estudar e compreender um assunto altamente técnico como 
a programação de computadores e a ação de desafiar a 
percepção generalizada de que o surdo não pode aprender 
assuntos complexos.

(OLIVEIRA et al., 2018a)

Neste trabalho vídeos assitivos de aulas de programação 
presenciais são produzidos para curso de programação a 
distância.

Tabela 1. Ações para inclusão de surdos na programação

Faz-se necessário, portanto, ao considerar essas ações, pensar em metodologias 
de ensino que perpassem a questão visual dos surdos estimulando o pensamento lógico 
através de Libras e respeitando suas estruturas de organização semântica e sintática em 
softwares de programação. A partir daí, apresentam-se novos caminhos para promover  
o ensino da programação de um modo mais intuitivo que independa do esforço contínuo 
dos surdos em traduzir primeiro as proposições para então aplicá-las na resolução dos 
problemas (OlLIVEIRA et al., 2018a).

No trabalho mais recente sobre ensino de programação para surdos apresentado na 
Tabela 1 (OLIVEIRA et al., 2018a), são informadas ações e tecnologias assistivas para o 
ensino de programação com a inclusão de estudantes surdos. A partir desse estudo, os 
principais desafios da inclusão de surdos na programação foram evidenciados, ações 
e tecnologias foram recomendadas e propôs-se um curso de programação estendido da 
modalidade presencial para a modalidade a distância através de vídeos assistivos.

Neste trabalho, considerando as dificuldades vivenciadas por uma estu-dante surda 
ao passar para o curso a distância de programação Moodle de Lovelace, propomos uma 
evolução desse curso para a modalidade híbrida que reúne oficinas de nivelamento 
de programação, o curso a distância e aulas de reforço com interpretação em Libras. 
Apresentamos, a seguir, uma experiência de aplicação dessa modalidade com a 
participação da estudante surda.

3 | 	UM RELATO DE ENSINO HÍBRIDO E ASSISTIVO DE PROGRAMAÇÃO 

O relato de ensino híbrido e assistivo apresentado nesta seção narra a trajetória de 
aprendizagem de uma estudante surda em um curso de programação Python a distância 
com oficinas presenciais de nivelamento e de atendimento a estudantes com dificuldades.

Essa estudante surda, a quem chamamos neste artigo de Condessa Surda de 
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Lovelace, obteve o título simbólico de Condessa de Lovelace como emblema pelos seus 
progressos nas atividades do curso Moodle de Lovelace, conforme Figura 1. 

Figura 1. Título simbólico de Condessa de Lovelace do grupo Corte de Lovelace

As primeiras aulas dela começaram no início do ano de 2018 junto com a primeira 
oferta do Moodle de Lovelace. Nessa oportunidade foram ministradas seis oficinas 
presenciais de nivelamento para duas estudantes surdas, sendo uma delas a própria 
Condessa Surda de Lovelace.

A professora de programação e as tutoras do curso a distância de programação 
Moodle de Lovelace, por não terem sequer o conhecimento básico da linguagem de 
sinais Libras, sentiram-se muito desafiadas a iniciar um curso de programação com a 
inclusão de surdos. Estas, embora tivessem o apoio de um intérprete de Libras que tinha 
conhecimentos básicos de programação, desconhecendo como os surdos aprendem, 
questionavam-se apreensivas como ensinariam programação para surdos.

A professora e as tutoras enfim decidiram abraçar o desafio de ensinar programação 
começando com duas estudantes surdas. Uma delas, porém, desistiu do curso após 
as duas primeiras aulas por conflitos de horários. Assim, apenas a Condessa Surda de 
Lovelace manteve a participação nas oficinas de nivelamento em programação.

As oficinas de nivelamento consistiram em aproximar a condessa surda da 
programação Python a partir do desenvolvimento do Pensamento Computacional e das 
habilidades envolvidas na prática da programação para diagnosticar possíveis lacunas na 
sua compreensão para resolver problemas do mundo real por programação. Dessa forma, 
trabalhamos nessas oficinas a compreensão de problemas por identificação de entrada 
processamento e saída, o desenvolvimento de sequências lógicas, uma introdução 
a variáveis, a lógica matemática, a construção de expressões lógicas, as estruturas 
condicionais e estruturas de repetição (OLIVEIRA et al., 2018a). Em seguida, iniciamos o 
desenvolvimento de algoritmos e da tradução destes em Linguagem Python.

Já na primeira aula das oficinas, reconhecemos os desafios de ensinar programação 
para as duas estudantes surdas. Em um considerável tempo da aula, as surdas tentavam 
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entender o significado do sinal “+” e tentavam se ajudar na compreensão de uma simples 
instrução de operação aritmética de soma de dois números. A tutora questionou a si mesma 
“como ensinar programação se elas não compreendem as quatro operações básicas da 
matemática”. Assim, a professora mudou toda a programação inicial das oficinas para 
ajudar as surdas nessa aproximação inicial com a programação e reorientou o curso para 
o desenvolvimento das habilidades de programação (OLIVEIRA et al., 2018a).

O diferencial dessas oficinas que ajudou a condessa surda na compreensão da 
programação foi a utilização de exemplos do mundo real para desenvolver os conteúdos. 
Alguns desses exemplos são os seguintes: caixa de supermercados, urna eleitoral e 
sistemas de acesso com login e senha. Dessa forma, como bem afirmou a condessa, com 
esses exemplos, as construções de programação começaram a fazer sentido para ela. A 
Figura 2 apresenta uma das dessas oficinas que relacionava a programação a problemas 
do mundo real.

Figura 2. Oficina de nivelamento em programação - Estruturas condicionais.

Ao terminar a sexta oficina, a Condessa Surda de Lovelace externou o desejo de 
continuar aprendendo programação e de participar do curso de programação a distância 
Moodle de Lovelace, porém, não foi possível a inserção dela na turma vigente do curso 
pois este já estava em andamento, o que nos levou a utilizar o conteúdo da sala como 
uma espécie de preparatório para ela ser inserida na próxima oferta do curso. No entanto, 
pelos progressos alcançados, no encontro presencial desse curso a distância, a estudante 
recebeu com honras da Corte de Lovelace o título de Condessa de Lovelace, emblema 
concedido (Figura 1) para quem alcança bons resultados em iniciação à programação.

O edital da segunda oferta do curso a distância de programação Python do Moodle 
de Lovelace reservou 10% das vagas para pessoas portadoras de deficiências (PCD). A 
Condessa Surda de Lovelace participou desse edital e foi aceita como aluna do curso a 
distância de programação.

A princípio, a professora do curso de programação a distância entendeu que, sendo 
a estudante surda bilíngue, ela conseguiria ler os arquivos das aulas, participar das 
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atividades e interagir nos fóruns. Dessa forma, a professora iniciou o curso mesmo sem 
as adaptações dos materiais para Libras.

No entanto, logo na primeira semana do curso, a condessa surda teve muitas 
dificuldades com o material porque a língua portuguesa é uma segunda língua para ela, 
mas não é a mais cômoda para ela aprender os conteúdos, em especial os de programação 
que são mais complexos e envolvem uma linguagem de programação. Dessa forma, lidar 
com duas linguagens diferentes da sua linguagem própria, que é a Linguagem de Libras, 
foi extremamente difícil para a Condessa Surda de Lovelace.

Mas a condessa não desistiu de aprender programação e insistiu nos estudos 
solicitando às professoras da instituição aulas presenciais de assistência. Prontamente, 
a instituição disponibilizou uma intérprete de Libras, que logo se tornou também uma 
Menina Digital do grupo Corte de Lovelace.

A partir da solicitação da condessa surda, ficou decidido que ela continuaria as aulas 
presenciais, mas agora com a assistência de uma tutora e de uma intérprete de Libras 
ajudando-a nos conteúdos e atividades do curso a distância de Python. Já a professora 
do curso gravou uma aula de programação em Libras com a participação presencial da 
condessa surda. Além disso, a professora produziu em vídeo, junto com a intérprete de 
Libras, mais duas aulas de programação com exercícios resolvidos de programação 
envolvendo expressões lógicas, estruturas de controle condicional e estruturas de controle 
de repetição. Esses vídeos foram disponibilizados no curso a distância como materiais 
assistivos de programação, mas precisam melhorar um pouco na qualidade audiovisual.

Com o atendimento presencial da tutora do curso de programação a distância e 
com o apoio da intérprete em Libras, a Condessa Surda de Lovelace vai superando os 
desafios de aprender programação, dedicando-se com muito entusiasmo a resolver os 
exercícios de Python, apresentando suas dúvidas e até solicitando mais exercícios para 
desenvolvimento da sua prática da programação.

Em aula presencial mais recente, a Condessa Surda de Lovelace apresentou e 
explicou à professora a análise de sua própria trajetória de aprendizagem de programação 
(Seção 4) no modelo de análise SWOT e entregou a Carta Aberta que escreveu para as 
Meninas Digitais, que é apresentada na Seção 5. Nessa carta, a condessa expõe sua 
experiência de dificuldades e progressos e faz um apelo à comunidade das Meninas 
Digitais para que mais ações de inclusão de meninas surdas sejam desenvolvidas.

4 | 	UM RELATO DE ENSINO HÍBRIDO E ASSISTIVO DE PROGRAMAÇÃO

Após a realização das oficinas presenciais e durante as últimas semanas do curso 
de programação Python a distância, a professora, a tutora, a intérprete de Libras e a 
Condessa Surda de Lovelace realizaram uma avaliação diagnóstica da experiência delas 
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no Modelo de Ensino Híbrido do curso de Programação Python do Moodle de Lovelace 
apresentado neste artigo através de matrizes de análise SWOT (FERNANDES et al., 
2015).

As Tabelas 2, 3 e 4 apresentam as análises SWOT da equipe de acompanhamento 
da estudante surda no curso de programação.

Tabela 2. Análises SWOT - Professora e Tutora de Programação.

A partir das análises SWOT, houve inicialmente uma conversa com a estudante 
surda para que ela explicasse suas análises e apontasse soluções. Dessa forma, com 
as análises SWOT da professora, da tutora e da intérprete, e considerando o esforço 
da condessa surda para aprender programação, decidiu-se por um replanejamento do 
curso com adaptações dos materiais, pelo menos os enunciados, e com soluções de 
exercícios resolvidos em Libras. Além disso, as oficinas presenciais de nivelamento e 
atendimento serão agregadas ao curso a distância Moodle de Lovelace, migrando, assim, 
para o modelo híbrido de ensino de programação.

Tabela 3. Análise SWOT - Intérprete de LIBRAS.
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Tabela 4. Análise SWOT - Estudante Surda.

5 | 	CARTA ABERTA PARA AS MENINAS DIGITAIS

Com o objetivo de informar a comunidade das Meninas Digitais da Sociedade 
Brasileira de Computação sobre as dificuldades de aprendizagem de programação por 
estudantes surdos, a Condessa Surda de Lovelace, chamada Ana Carla, escreveu uma 
carta aberta para as Meninas Digitais relatando a sua experiência de aprendizagem 
de programação, apontando os desafios que os surdos enfrentam na compreensão da 
programação, primeiro porque já têm dificuldades de interpretação na Língua Portuguesa 
e segundo porque aprendem uma Linguagem de Programação em Língua Inglesa.

De acordo com a Condessa Ana Carla, é muito complicado para o surdo compreender 
um problema a ser resolvido em Língua Portuguesa e gerar a solução desse problema 
em uma linguagem de programação que, em geral, é em Língua Inglesa, mesmo tendo já 
passado por oficinas de nivelamento de programação utilizando o Portug ol. As barreiras 
enfrentadas pela Linguagem demandam, portanto, um tempo maior de aprendizagem para 
estudantes surdos do que para ouvintes. Chamando a atenção das Meninas Digitais para 
essa questão, a Condessa Surda apresenta a seguinte carta aberta (com explicações de 
um intérprete de Libras e professor de Linguística):
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Carta Aberta para as Meninas Digitas - Minha Experiência de Aprendizagem 
de Programação

Começa que eu aprendi desenvolver sobre programação Python. A importante 
acessibilidade que os surdos começam abertura de programação Python. A área é 
nova relação de conteúdo porque nova é abertura para surdos.

Interpretação: Nessa parte, ela sinaliza como o curso é positivo por abrir uma nova 
possibilidade de formação para surdos, englobando conteúdos que eles antes não tinham 
acesso. Segundo ela, o Python é desconhecido para a comunidade surda por não ser 
divulgado.

Mostra que os exercícios vários são treinar estudar em casa para curiosidade 
internet, presencial com professoras tem apoio e intérprete de Libras.

Interpretação: Ela continua falando sobre o curso apontando as duas formas de 
aprendizagem sendo no ambiente virtual (quando ela usa internet) e do presencial com as 
professoras e intérpretes presentes e os exercícios de treino.

Agora é treinar, o que é como, treinar é prática igual imaginação e pensamento; 
imaginação é um sentido cérebro dá muito trabalho para muito tentar e corrigir 
sozinha, depois de mostrar para professoras vão explicar a consertar interação, e 
pensamento é um sentido que surda é visual programação Python, surda vai pensar 
em responder e pesquisar anteriores, comparação formulários, pensar é pesquisar 
visual formulários.

Interpretação: Ela tenta explicar a compreensão que tem sobre aprendizagem e 
prática, ressaltando a questão visual e as etapas envolvidas como aprender, resolver 
exercícios, ter a correção e feedback das professoras e diz que isso é exaustivo e difícil 
envolvendo pesquisa, fórmulas (ela escreve “formulários”), exercícios, etc. A dificuldade 
aqui não parece ser somente na língua, mas também no processo em si de aprender 
“sozinha” e construir conhecimento sobre programação. Ela precisa de mais tempo para 
“meditar” para depois fazer a produção do que entendeu. Segundo ela, houve muita 
dificuldade para entender o que foi pedido, mas com as oficinas presenciais e com os 
exemplos começou a entender melhor.

Estudar em casa para curiosidade internet como ver sistema diferente, por 
exemplo, modelo diferente, comparação e também site de Python.

Interpretação: Ela retoma a comparação entre o ambiente virtual e presencial em 
como a proposta do curso tem se diferenciado em relação ao que ela está acostumada. 
Mas segundo ela ajudou a diminuir as dificuldades comparando os exemplos mostrados 
pela professora com os exemplos da internet.

Sozinha conseguiu entender? Não porque depende leitura portuguesa entender 
interpretação errado. Mas preferir presencial acostumar. Presencial aula com 
duas professoras tem apoio no método diferente; Primeira professora: Exercícios 
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presenciais na hora de interação, explicação a cada prática clareza e com intérprete 
de Libras. Depois de aluna sozinha fazer a tentar resultado a concertar, pergunta 
dúvida.

Interpretação: Ela diz que sozinha não seria possível compreender. Que a Língua 
Portuguesa é ainda uma barreira que dificulta e insiste que presencialmente a experiência 
é melhor, pois as professoras explicam o passo a passo, tem os intérpretes presentes 
e as dúvidas podem ser tiradas em tempo real. A crítica aqui parece muito mais em 
relação a modalidade do que das especificidades do curso, lembrando que essa opinião 
não é somente dela. Uma boa parte das pessoas prefere o ensino presencial e acham 
que aprendem mais assim. Daí o desafio da EaD conseguir criar um caminho em que as 
pessoas se sintam tão confortáveis quanto presencialmente. 

Segunda professora: Um exercício presencial na hora de interação, explicação 
a cada prática clareza, mais tem que as formas de mostrar os exemplos outros, 
também dá aula de treinar sozinha, pergunta dúvida.

Interpretação: Ela reforça o conforto no ensino presencial, com todo apoio que tem 
da tutora (a segunda professora) e volta a sinalizar que aprende mais e que isso não se 
limita ao ambiente presencial, que leva coisas para praticar em casa.

Intérprete de Libras: Não tem como defeito de Libras. É tem muito bom apoio. 
Influência de Libras dá claro muito.

Interpretação: Ela avalia bem a interpretação e fluência na Libras da intérprete. Isso 
é ótimo porque ela não é do tipo de surda que se cala. Logo, se ela está elogiando, é 
porque a interpretação está de fato boa. Segundo a condessa Surda, a sinalização em 
Libras tem sido muito clara.

Distância é pouco, porque surda precisa aprender mais acostumar o conteúdos. 
Mas presencial é ótima, mas é um problema de intérprete de Libras tem algum 
ocupado as dias. Vai pedir a precisa duas pessoas de intérprete de Libras, porque 
troca de tempo fácil de disponível. (Condessa A.C.)

Interpretação: Ela aponta o problema de não ter intérpretes todos os dias, a 
necessidade de revezamento e realmente afirma que apenas o curso a distância não 
parece suficiente, que o apoio presencial é ainda essencial e mais produtivo.

O intérprete de Libras da Carta Aberta finaliza destacando que os textos dessa carta 
não se tratam de erros comuns na escrita da língua portuguesa e sim marcas de uma 
falante de português como segunda língua. Além disso, o conceito de Pidgin ou língua de 
contacto é comum nos textos de surdos.

Após ler a carta da Condessa surda de Lovelace e compreendê-la a partir das 
explicações de um intérprete, a professora ficou impressionada e comovida com o 
depoimento da condessa. Para a professora de programação, que não sabe Libras, os 
fatos da estudante ser bilíngue e da EaD ampliar as possibilidades de aprendizagem 
dos surdos através das tecnologias faziam-na acreditar que a EaD era suficiente para 
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favorecer a aprendizagem de estudantes surdos. Mas para a Condessa Surda, só a EaD 
não era suficiente e era necessário ter o atendimento presencial também. Além disso, 
surpreendeu a professora como as dificuldades de aprendizagem de programação, tão 
comuns para outros estudantes, eram sobremaneira ampliadas para os surdos por causa 
das dificuldades com a Língua Portuguesa que se estendiam na língua inglesa e na 
Linguagem de Programação.

Considerando essas dificuldades, a professora decidiu migrar o curso a distância de 
programação Moodle de Lovelace para a modalidade híbrida.

Após receber as explicações da carta escrita pela própria Condessa Surda de 
Lovelace, a professora perguntou a ela, via intérprete, o que gostaria de pedir às Meninas 
Digitais para que mais meninas surdas pudessem ter a oportunidade de também aprender 
programação. A condessa sinalizou à professora que as pessoas da computação devem 
buscar compreender a comunidade surda e, como os surdos gastam mais tempo para 
compreender e acostumar com a programação, é importante que haja mais exercícios 
para acostumar com a Linguagem Python.

A condessa surda faz, portanto, um apelo, que é reforçado pela equipe da Corte de 
Lovelace, solicitando que, assim como ela se dispôs a compreender a Língua Portuguesa 
para aprender programação, as meninas e as professoras se disponham a aprender a 
linguagem de sinais dos surdos para que todos falem e compreendam Python.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho apresentou um relato de experiência de ensino híbrido e assistivo de 
programação para uma estudante surda através de oficinas presenciais de nivelamento, 
de um curso de programação Python a distância e de aulas presenciais de reforço.

Antes dessa experiência, o curso Moodle de Lovelace era ofertado somente 
a distância e a equipe acreditava que surdos bilíngues, apoiados por tecnologias, 
aprenderiam normalmente programação em um curso a distância. No entanto, o relato 
da Condessa Surda de Lovelace evidenciou que o curso deveria oferecer também um 
acompanhamento presencial para surdos e que estes precisam de tempo maior para 
responder às atividades propostas porque enfrentam as barreiras de compreensão da 
Língua Portuguesa.

Os desafios vivenciados pela estudante surda em lidar com três linguagens (Libras, 
Português e Python) contribuiram para que o Moodle de Lovelace passasse por adaptações 
e se aplicassem novas metodologias de ensino para inclusão de surdos. Dessa forma, as 
primeiras decisões tomadas foram oferecer um ensino híbrido de programação, promover 
adaptações para Libras nos materiais e promover ações de mobilização como, por 
exemplo, a Carta Aberta da Condessa Surda de Lovelace para as Meninas Digitais.

Concluindo, em seu depoimento apresentado à professora do curso, a Condessa 
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Surda de Lovelace expressou em Libras que o Python está “escondido” para os surdos e 
os surdos estão “escondidos” para o Python, uma vez que há poucas ações para inclusão 
de surdos na programação. Atentando para essa afirmação e presenciando o esforço 
dessa estudante surda para aprender programação e enfrentar as próprias limitações, os 
autores desse artigo consideraram muito digno levar o apelo da comunidade surda para a 
comunidade das Meninas Digitais com a finalidade de incentivar mais ações de inclusão 
e ajudar mais meninas surdas a aprenderem programação.
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